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Enem: 1,2 milhão de inscritos faltaram; 376 foram eliminados
	 Cerca de 3,9 mi-
lhões de pessoas fizeram 
hoje (3) o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio 
(Enem). Os cerca de 1,2 
milhão de faltosos repre-
sentam 23% do total de 
5,1 milhões de inscritos. 
Ao todo, 376 pessoas fo-
ram eliminadas por des-
cumprirem as regras do 
exame. Os dados foram 
divulgados pelo Ministé-
rio da Educação (MEC) 
e pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep).  
	 “Deu tudo certo, 
foi tudo perfeito, funcio-
nou tudo bem. Tivemos 
a mais baixa abstenção 
da história”, avaliou o 
ministro da Educação, 
Abraham Weintraub. A 
taxa é mais baixa que a 
de faltas no primeiro dia 
de prova do ano passa-
do, quando 24,9% dos 
inscritos não comparece-
ram ao exame.
	 O índice total 
de abstenções no Enem 
2019 será fechado ape-
nas após o segundo dia 
de aplicação, no próximo 
domingo (10). Quem não 
fez a prova neste domin-
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go ainda poderá compa-
recer ao segundo e últi-
mo dia do exame.
	 O ministro ava-
liou o número de elimina-
dos como baixo. Neste 
ano, o Enem passou a 
ter uma nova regra, can-
didatos cujos aparelhos 
eletrônicos que emitis-
sem qualquer som, mes-
mo dentro do envelope 
porta-objetos seriam eli-
minados.

Vazamento da 
prova

	 Uma foto da pro-
va de redação do Enem 
vazou hoje nas redes 
sociais. Segundo Wein-
traub, as investigações, 
a cargo da Polícia Fede-
ral, indicam que a foto foi 
tirada por um aplicador 
de prova.  
	 O ministro expli-
cou que a suspeita de 
que tenha sido um apli-
cador se deve ao fato 
de que aparecem na 
imagem três provas de 
pessoas que faltaram 
ao exame e apenas apli-
cadores têm acesso ao 
caderno de provas de 
candidatos faltosos. A 
identificação é possível 
devido ao código de cada 

prova. “Houve a tentativa 
de macular, de colocar 
em xeque o Enem, ele foi 
um péssimo profissional, 
péssima pessoa ao fazer 
isso, mexe com a vida de 
5 milhões de pessoas”, 
disse o ministro.  
	 Segundo o presi-
dente do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), Alexan-
dre Lopes, ao contrário 
dos participantes, que 
são eliminados se os ce-
lulares estiverem fora do 
envelope porta-objetos, 
os aplicadores podem 
portar os aparelhos.
	 “Porque eles 
entram em contato com 
os coordenadores para 
reportar problemas ou 
pedir orientações”, expli-
cou Lopes. No entanto, 
no momento de abertura 
dos malotes e distribui-
ção das provas, os apli-
cadores são orientados a 
não portarem celulares.
	 Segundo o mi-
nistro da Educação, 
apesar de a imagem ser 
verdadeira, o vazamen-
to não causou prejuízo 
aos participantes, uma 
vez que a imagem foi di-

vulgada após o início da 
aplicação: “O impacto foi 
zero”.
	 O ministro de-
fendeu uma punição se-
vera ao culpado por di-
vulgar a imagem: “O que 
a gente vai tentar fazer é 
escangalhar ao máximo 
a vida dele. Eu sou a fa-
vor sempre de que pes-
soa que é um transgres-
sor pague o preço da 
transgressão dela”, dis-
se. “A gente vai atrás de 
absolutamente tudo que 
puder fazer para essa 
pessoa pagar pela má-fé 
dela, pela falsidade, pela 
traição que ela cometeu. 
Absolutamente tudo. Se 
der para ser criminal, 
criminal, cível, absoluta-
mente tudo que a gente 
puder fazer para essa 
pessoa realmente se ar-
repender amargamente 
de um dia ter vindo ao 
mundo”, complementou.

Tema da 
redação

	 O tema da reda-
ção deste ano foi Demo-
cratização do acesso ao 
cinema no Brasil. “Anti-
gamente para ter aces-
so ao cinema, precisava 
de estrutura grande para 

produzir um filme e es-
trutura para ver o filme. 
Hoje, [a gente] vê o filme 
aqui”, disse levantando 
o celular. “Consegue fa-
zer filme de coisa barata, 
isso democratizou”.
	 Segundo o mi-
nistro, não há uma res-
posta única para a re-
dação. “O objetivo da 
redação é a pessoa con-
seguir elaborar um tex-
to com argumentos ra-
cionais tangíveis e bem 

escrito. Achei muito bom 
o tema, gostei do tema, 
porque tinha várias pos-
sibilidades”, disse.
	 Sobre os conte-
údos da prova como um 
todo, ele ressaltou que 
a orientação foi a elabo-
ração de uma prova por 
meio da qual fosse pos-
sível selecionar pessoas 
qualificadas para entrar 
na faculdade: “O objeti-
vo do Enem é selecionar 
as pessoas mais capa-

citadas. E acho que foi 
plenamente atendido”. 
Ele reafirmou que nem 
ele, nem o presidente 
do Inep tiveram acesso 
às provas com antece-
dência. “Tivemos contato 
com a prova hoje”.
	 Os participantes 
fizeram hoje as provas 
de redação, ciências hu-
manas e linguagens. No 
dia 10, farão as provas 
de matemática e ciên-
cias da natureza.
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Mães de crianças com microcefalia sofrem de depressão
	 Em meio ao 
surto do vírus Zika que 
impactou milhares de fa-
mílias pelo Brasil, entre 
2015 e 2016, nasceu a 
pequena Nicole, em Sal-
vador, na Bahia. Enquan-
to a mãe Ingrid Gracilia-
no aguardava a chegada 
da filha, que completa 4 
anos este mês, o susto: 
um diagnóstico de mi-
crocefalia. A doença da 
filha a afetou emocional-
mente. Ingrid passou a 
desenvolver os primeiros 
sintomas da depressão 
pela novidade, pela que-
bra de expectativa e por 
imaginar os cuidados e a 
luta que seria criar Nico-
le.
	 Hoje, ela é a pre-
sidente da Associação de 
Anjos da Bahia e compa-
ra a situação a um luto, 
o que levou à depressão, 
doença que atinge mui-
tas mães e cuidadoras 
de crianças afetadas 
pela síndrome congêni-
ta do Zika. “A depressão 
veio depois que eu tive 
Nicole e se potenciali-
zou ainda mais. Olhava 
para ela e via que não 
me acompanhava com o 

olhar porque tinha baixa 
visão, né. Aquilo me doía 
muito. Eu amamentava e 
ela não olhava pra mim. 
Não é um luto passagei-
ro, é um luto eterno por-
que a gente sempre vai 
procurando aquela crian-
ça que a gente sonhou”, 
disse.
	 Segundo ela, a 
situação da filha gera 
um desgaste psicológico 
muito grande. “Eu me se-
parei do meu marido, tive 
um quadro de depressão 
muito crítico, pensamen-
tos suicidas, comecei a 
tomar ansiolítico. Tinha 
uma vida plena antes, 
trabalhava, estudava e 
não poderia me colocar 
no mercado de trabalho 
porque tinha de cuidar 
daquela criança ali.”
	 Ingrid disse tam-
bém que a falta de apoio 
familiar e suporte de po-
líticas públicas para os 
cuidadores das crianças 
influencia no agravamen-
to do quadro depressivo. 
Segundo a presidente da 
associação, quase 80% 
das crianças afetadas 
pelo Zika foram deixadas 
pelo pai e dez mães da 

associação já tentaram 
suicídio.
	 “É preciso cuidar 
de quem cuida”. É o que 
defende, com unhas e 
dentes, a psiquiatra Dar-
ci Neves, também epide-
miologista e professora 
do instituto de saúde 
coletiva da Universidade 
Federal da Bahia, depois 
que realizou um estudo 
preliminar sobre quem 
cuida das crianças afeta-
das pelo vírus. “A expec-
tativa de uma família pe-
rante algo tão inusitado 
como foi a síndrome con-
gênita do Zika, nos fez 
pensar que pudessemos 
aliviar esse sofrimento. 
Pensamos em cuidar de 
quem cuida. Se isso não 
for feito, a criança tam-
bém não é beneficiada”, 
afirmou a médica.
	 Segundo a psi-
quiatra, o estudo foi re-
alizado com famílias de 
165 crianças que foram 
impactadas, de alguma 
forma, com o surto do 
zika vírus, entre 2015 
e 2016, em Salvador. 
O resultado, de acordo 
com ela, era previsto na 
literatura médica, mas a 

confirmação de que uma 
a cada três pessoas que 
cuidam dessas crianças 
apresentam diagnóstico 
de depressão. E a maior 
parte, 90%, é de mães.
	 Para a especia-
lista, a síndrome congê-
nita do Zika vírus gera o 
fator surpresa na família 
e ocasiona o estresse 
que pode levar à de-
pressão. Além disso, ela 
considera necessária a 
elaboração de políticas 
públicas que deem su-
porte a quem cuida dos 
pequenos, principalmen-
te as mães.

Estudo
	 Com o título De-
senvolvimento Infantil na 
Comunidade, a equipe 
que a médica coorde-
na acompanhou as 165 
crianças de até 3 anos de 
idade, em Salvador. To-
das foram 
a f e t a d a s , 
de alguma 
forma, pelo 
surto do 
Zika: po-
dendo ser 
microcefa-
lia, hidroce-
falia ou sem 
interferên-
cia na apa-
rência do 
bebê, mas 
de caráter 
neurológi -
co.
    Nessa 
a v a l i a ç ã o 
sobre o de-

senvolvimento dessas 
crianças, a pesquisa 
analisou três fatores: 
cognição, motricidade e 
linguagem. No fim das 
contas, o estudo apon-
ta uma idade mental 
de 1 ano de idade, em 
crianças de 3 anos. “Há 
muitas outras alterações 
neurológicas que não 
necessariamente acon-
tecem na cabeça. Essas 
alterações que atingiram 
o cérebro da criança tem 
um poder de dano mui-
to grande. Observamos 
que as funções cogniti-
vas estão abaixo do que 
disseram. A gente encon-
trou esses percentuais 
elevados para funções 
cognitivas, para a função 
motora e de linguagem”, 
disse Darci.
	 No desenvolvi-
mento motor, por exem-

plo, foi avaliada a capaci-
dade de agarrar objetos, 
andar e pular. Em mais 
de 80% das crianças 
avaliadas apresentaram 
atraso, em relação a ou-
tras crianças da mesma 
idade. A capacidade cog-
nitiva, como percepção, 
memória e raciocínio foi 
afetada pelo Zika em 
79% dos pequenos. E 
quanto à linguagem, o 
estudo revelou um atra-
so em relação à idade 
em 78% das crianças 
avaliadas.
	 Foi na capital 
baiana que o vírus da do-
ença foi identificado pela 
primeira vez, em 2015, 
em pacientes infectados. 
A microcefalia se tornou 
a complicação mais co-
nhecida em bebês de 
mães que tiveram o vírus 
Zika, mas existem ou-

tras complicações, como 
problemas motores e 
neurológicos que podem 
afetar a visão, a audição 
e o desenvolvimento da 
criança.
	 Cerca de 60% 
das mães participaram 
da pesquisa, coordena-
da pela professora da 
UFBA, Darci Neves, com 
financiamento de agên-
cias de pesquisa Capes 
e CNPq e do Ministério 
da Saúde. Caso o finan-
ciamento seja mantido, o 
próximo passo do estudo 
é analisar o desenvolvi-
mento dessas crianças 
na fase escolar, nos pró-
ximos anos. Só assim 
vai ser possível embasar 
a elaboração de políticas 
públicas às crianças e 
familiares afetados pelo 
Zika.
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